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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anuo . . . . . . . . 25$000 / A.nno. . . . . . . . 30$000 
S emestre . . . . 14$000 . Semestre . . . . 16$000 

_DON QUIXOTE 

ceram mais lamentavelmente sobre o 
serviço publico. 

Começando pelo attentado fatal das 
deposições dos governadores estadoaes, 
pela reforma das constitulções respe-

. ctivas á força de baionetas, e condu-

verno , e como a funcção de goven;ar 
importa a necessidade ele agir, o que a 
nação cl'elle reclama é que· se não deixe 
ficar na quietação musulmana, que nada 
remede ia e <lHe antes aggrava os nossos 
males . 

Os senh ores assignantes dos Estudos podem · i rido com a reforma abusiva e dictato- Os passados governos p eccaram e 
comp1·ometteram o paiz, querendo tudo 
fazer com lei ou sem ella; o governo 
actual pecca não querendo intervir, re­
ceioso do Congresso sobre o qual po­
deri8. influir beneficamente , r eceioso 

.enviar-nos .l importancia das nssignaturns, em 
~urtas registradas ou em Yales postaes. 

DON QUIXOTE 
RIO, H DE MARÇO DE 1896. 

ACÇÃO -E GOVERNO 
;:,~ 

Quando a 15 'de Novembro de 
I 89 se aluiu o edificio m onarchico , en­
i endeu o governo p róvisorio , chamado 
.:a dirigir a Republica , que mpa das suas 
m issões era reformar todos os serviços 
:publicos. 

A crise aguda da transformação po­
l ítica encontrou campCI facil nos habi­
i:os jl:'L inveü:;rados do passado r egimen, 
.em que os minister ios que se succe­
,;jiam com p equeníssimos intervallos 
:p retendiam todos deixar em reformas o 
s ignal indelevel de sua passagem. 

A febre reformadora do · governo 
JProvisori o não deixou-pedra sobre pe­
<d ra, esquecendo-se de . que altérando 
·:regulamentos . não modificava os ho­
·mens, nem os costumes publicos, nem 
·ü s nossos vícios de educação. Os de­
.:retos succederam-se uns aos outros , 
-;tudo se revolveu: secretarias, arsenaes , 
"bancos, tribunaes, collegios e acade­
.:rn ias. 

Melhorou muito com isso a admi ­
J.1istração? E' li c i to duvidar, á vista das 
.queixas que de ha muito se repro­
d uzem. nas folhas diarias . 

A actividade morbida do primeiro 
,:governo r \3publicano fo i além do que 
se fazia . preciso ; bastar ia açcommodar 
~ leg islação vigente as instituições 110-

·v as, e quando muito alterar mais radi­
<.almeiÍte algum serviço publ ico que o 
~stives~e reclamando com insistencia . 

Ao governo do marechal Deodoro 
·-seguiu-se a 23 cl,e Novembro de r89r o 
do marechal Floriano, que iniciando a 
;sua existencia com a r estauração da 
l ei fundamental, poderia ter sido uma 
:..administração benefica e abençoada 
_pelo p~iz. A?sim não aconteceu . As 
;paixões, os inter esses particulares e o 
.:p·~·edo:11 inio ·de grupos nunca se · exer-

rial dos generaes, esse governo levan­
tot.t uma tempestade de odios e por fim 
provocou a r evolução. 

Vimos todos o que foi similhante 
período luc_tuoso , cujas tri stes conse­
quencias ainda hoje se fazem sentir no 
seio da nossa sociedade. 

de desagradar a influencia de partidos, 
receioso de tudo e de todos , em uma 
palavra. 

A probidade immaculada , as inten-
Raiou o 15 de No,/embro de r894, 

e a grande maioria da nação brazileira 
poude saudar com hosannas 0 gover- ções puras do chefe do Estado , não _bas-
no presidencial elo Sr. Dr. P rudente de ' · tam ~t~ emergen.cia tão cru~l. Acção e 
Morae·s , que a todos se afigurava o íris effecbvtdade de governo- e o que as 

· nossas ·circum'Stancias calamitosas exi -. ela bonança depois elo vendaval que nos 
flagellára . 

O novo presidente chamou para 
seu lado homens, sinão todos extr em es 
de qualquer t{;á.cula política, p elo me­
nos dignos ele sua confiança, iriíluentes 
em suas classes ou de r.econheciclo ta­
lento . E tomou as redeas ela aclminis-
tração em m eio das bençãos do povo , 
ç; ureolado por uma tradição no bil·issima , 
promeHendo-nos g overnar com a lei . 
Tínhamos sêde de lei e de justiça. 

Pois bem; são passados dezeseis 
. mezes, e a somma dos beneficios es­
perados não c01-responde ao que· o paiz 
aspirava . 

E' certo que o Sr. Dr. Prudente de 
Moraes, dando-nos a pacificação do Rio 
G1ande do Sul, estancou um rio ele 
sangue e prestou ao Brasil um grande 

· serviço. E' certo que annnllando algu­
mas illegaliclades commettidas por seu 
antecessor, desempenhou-se do seü pro­
gramma de justiça e deu satisfação á 

opinião publica. E' certo que não es­
banja nem opprime. 

Mas, apezar de tudo isso, é visível 
o desgosto popular , deante das irregu­
laridades da administração subalterna 
denunciadas todos os cJ.ias , e deante so­
bretudo das condições economicas que 
se aggravam, pezando sobre a vida 
particular com onus progressivamente 
crescentes. 

O cambio a 8 r j2 é um gerador ele 
desastres. _ 

Dira o honrado presidente da Re­
publica que _não foi ell~ o_ causador 
d'estas calamidades financeiras , que nos 
affligem. De accôrdo: Mas como é go-

gem. 

J.>TOTICIA.RI O 
A redacção do D. Q~6z·xote, (rua do 

Ouvidor '10(\ assignaturas 3J$ por auno 
para os Estados, 25$ para a Capital­
e o que é um negocio da China para os 
nossos assignan tes -:- filantes :1, parte) 

' passa sem 'novi'dadê em sua importautis .. 
. sima satí.~le, e vai ele vento em pôpa. 

E' que cambio· a 8, mais l[!, mais 
3[16, mais 16[16, nij,o altera o seu mor.lt6S· 

vivendi nem as suas finanças, que-não são 
positivamente rod ri'gue.sal vicas. 

Vai-se vivendo. 
~· 

* * 
Telegrammas publicados pelos melho· 

res jornaes d'esta capital - e são todos~­
dão noticia ela organisação do :::.ovo mi­
nisterio italiano , no qual entram Brin, mi­
nistro da marinha, Branca, ministro das 
finanças, Oarmin, da justiça, Granturco; 
da graça e cultos, e outros mais. 

E' um ministerio completo : de fazen­
cla tem brim, que é fazenda boa e dura­
doura ; quanto as côres parece o arco-iris 
com os sete mini stros, arvorando as inter­
mediarias branca e carmim, com que for­
màm o prisma ; por fim tem ·o Grão 
Turco . . . e ele graça. 

E o que é u!l!a parceHa a leva.~· {L 

colnmna dos lucros, depois das perdas ele 
Adua. 

* * * 
Segundo affirmam os noticiaristas bem 

informados, o Sr. Godofre'do Furtaclo, no­
meado director do Gymuasio Paulista, di­
rigiu préviamente officio ao Apostolado 
Positivista cl'esta capitaL(beneGlicite , pa­
dre-mestt'e ! )perguntando se :póde accei­
tar o cargo para c1ne ·foi ·co'uvídado . 



Não se sabe ainda se n illnstre no­

meado consultou no mesmo officio se 

pócle usar cêroulas de linho e camisas ele 

flllinella e se não offende a Clotilde de , 
Vaux comendo lombo ele porco com feijão 

branco- aos sabbaclos. 
A resposta çlo Centro Positivista é 

esperada com especial ancieclade . 

* * * 
O Pai:::, que tem o justo orgulho ele 

haver iniciado a campanha contra a cousa 

infecta chamada Ilha das Flôres, propõe 

que se a denomine ele ora avante - Ilha 

das Dôres ... 
Se nos dessem a palavra pela ordem 

proporíamos - Ilha elos Horrores ! 

* * * 
Toda a imprensa cl'esla capital recla­

mou, indignada, contra o facto ele ser co~­

cedido lwlJeas-cO?"lJtGS a um gatuno, solh­

citado por um outro a quem appelliclaram 

- gattmo àelvogado. 
Ora essa ! Se ha advogados gatunos, 

porque não haver gatunos advogados~ ! 

* * * 
No serviço telegraphico da Noticia 

encontramos interessante communicação: o 

general Baldissera mandou o coronel Salsa 

ao negus 1\'renelik, para pedir-lhe que en­

terre os mortos ele Aclua e lhe envie o 

nome 'elos officiaes prisioneiros. 
.A. esse telegramma falha a nota final : 

0 general Balclissera tambem perguntava 

a Menelik como ia ele saúde e pedia-lhe 

para dar lembranças a sua mulher e a seus 

filhos . 
Cousas de guen·a- e ele salada com 

salsa . 

* * * 
.A. Ga:::eta ele Noticicts escreveu ha qua­

tro dias que foi s·w·p1·ehend'icla c om o nu­

mero 56 do jornal ele modas Petit EchO· ele 

tc(J11ocle, e que tal numero lhe foi entre­

.gue pelo Sr. Reynaud, do B1·esil RéiJubli ­

cain. 
E' effectiv~mente caso para surpreza, 

e surpreza extraorclinaria, inconc!')bivel e 

est:;pefaciente . : o Petit Echo pt\hlica-se 

ha 18 annos apenas, e quem o entréga é 
sempre o S1'. Reynaucl . .. 

0' Céos ! Que surpreza ! 

* * * 
Continuam os preparativos de guerra, 

no .Chile e na Republica .A.rgentina .. 

Mais encouraçados, maior numero ele 

tropas chamadas a serviço, extraordfna­

rias' comp-ras de armamentos aperfeiçoa­

dos, e medidas attinentes a tornar suas 

costas defendidas e bem armadas . .. 

Os nossos clous guarda-costas, o Pão 

tle Assucar e o Corcovado, vendo as 

barbas dos >isinhos arderem, to.nlam pro-

·. '• 

DON QUIXOTE 

videncias por s.ua vez, entram em acção 

e... e resolvem ver em que param as 
modas! 

* * * 
· E com o que poem termo ao seu 

trabalho 

Os repo1·teTs, 

EscENA & lVIoNTRY. 

AGUA EM PARAGRAPHOS 

R efe rindo-se ao abastecimento da agua á 
hospedaria de immigrantes da Ilha das Flóres, 
ordenado pelo Sr. presidente da Republica, 
ainda que sem consignaçfLO de verba no orça-. 
menta, o· -sr. Didimo Agapito, da Veiga e do 
Conten-cioso, cita um chuveiro de leis e uma 
multidão de paragraphos concomittantes, para 
provar que o Tribunal de Contas era impedido 
«de concorrer para que se applicasse ás obras 
ele canalisação de agua para aquella ilha, a con­
signaçfw destinada a prover ás clespezas im­
previstas que pudessem tornar-se necessa rias 
no serviço de transporte de immigrantes da 
Europa.'' 

« Ora br;'lvos, meu bem, tome la! " como 
se diz na trova popu:ar. 

Não ha como os paragraphos para chega­
rem a conclusões Uio r acionaes e t~w · estapa­
furclias como essa: o dinheiro é destinado a 
qualquer desp eza :mprevista-para o transporte 
dos immigrantes; para o caso imprevisto de 
elles ni:'to terem agua para beber aqui no Brasil, 
ou terem de bebel -a, suja, porca, ·immunda e 
insalubre, tirada de uma asquerosa cisterna 
-isso é que nüo ! 

Que monam a sêcle ou que morram Yicti­
mas de affecções contrahidas pela ingestào 
d'essa agua infectal Assim o exigem e precei ­
túam os paragraphos, esses famosos par<)grr.­
phos que se referem a c[ualquer caso impre­
visto em que se póde fazer despcza com o im­
migrante, mas que se oppõem peremptoria­
mente a esse unico, sem valor e sem impor­
tan cia :-o caso de faltar agua ao immigrante 
para beber, de não ter agua para se lavar! 

Os taes paragraphos sfto muito sabias, é 
forçoso co nfessai-o; mas tambem S~LO muito 
crueis-e muito porcos .. . --Digam-nos cá, porém, uma co usa: nos tem-
pos da finada Legalidade, por onde andava o 
Tribunal de Contas, que a deixou fazer des­
pezas de toda ordem, sem fé nem lei, sem rei 
nem roque? E os paragraphos, vamos! por 
onde se metteram então esses terríveis paragra­
phos, tão escrupulosos hoje em fazer respeitar 
os orçamentos e as consignações J! 

Olhem: sabem que mais? 
Batatas. 

Demissões em massa, muitas deruissoes, 
demissões em penca, por toda aparte, em todas 
as repartições, de todos os ministerios. 

Com licença ... não é isso! Por emqua~to 
- só no ministerio ela viação, agricultura, e. irre­
gularidades publicas. 

Foi am, no niHho coberto pela auctoricla­
de incontestavel elo Sr. Dr. Antonio Olyntho 
que começou a tempestade borrascosa elas ele­
missões. Deu origem ao sinistro a grave denun­
cia feita pelo Paiz relativamente ao estado ve1;, 
dadeiramente vergonhoso em que se encontra a 

Ilha das Flôres, por singular euphernlsmo de-· 
nominada pomposamente Hospedaria de Im­
migrantes. 

O rebate dado com todas as forças por 
aquelle jornal despertou os publicas poderes, 
adormecidos na doce paz elo Senhor Deus dos 
Christãos ... E como o Sr. Dr. Olyntho andava. 
passeando a sua }Jasta lá pelo Joazeiro, o Sr. 
presicl.ente ela Republica eS}Jerou pacientemente­
que S. Ex. volvesse da sua viagem p::n:<t to­
mal-o pelo braço e conduzil-o, llê pa?· cce?t? ' ou, 
P.Çw force, até á famosa Ilha c1ue de flOres scJ. 
púde ter as de ortiga ou de abobora ou ele mon­
tnro . 

-E S. Ex. Olyntho, ela Viação, acompanhou:. 
o Sr. Prudente de· Moraes. 

S. Ex. alli chegou, viu ... e demittitr_ 
Desde o inspertor geral da immigração até 0 

ultimo fnnccionario, passando pelo respectivo 
administrador e apenas resalvando da catastro­
phe o corpo mcdico,a que não se podia attl'ibui r· 
a minima parcella de resiJonsabiliclacle, desde 
que em tempo e repetidas Yezes reclamam con­
tra o descalabro que reinava -ou J'epublicava 
- n·aquelle estabelecimento publico. 

Tomou a foice das demissões ... e era um. 
dia o corpo de funccionarios, em extremo cles­
ctúdosos, e de exíguo escrupulo no desempenh o-. 
ele seus deveres. 

D evastaçl:lo completa. 
... ··• 

Agora l?erguuto eu, e aqui muito á puricla­
cle : 

-E aquelle mãis alto fun@Cionario, o que 
teJn mais elevada responsabilidade do seu cargo,. 
o ministro da Viação, Inclustria e Descalabros 
Publicos? Que se lhe fez? Que· punição soffreu?­
Que castigo cahiu-lhe sobre a_fr_pnte? 

Não h a negar que S . Ex. era o primei r<;- ­
dos culpados d'esse lamenta.vel estado da Es­
trebaria elas DOres; que S. Ex· tudo jgnoraYa;: 
que para verificar a existencia de tão tetricos 
horrores implantados de ha muito em uma re­
partição subordinada á wa direc~ão e auctorida­
de, foi mister que o leYasse até alli o proprio­
preside~te da Republica., e que o primeiro ma­
gistrado elo paiz descesse a E)squadrinha.r latri­
nas, a provar agua de. immuncla cisterna,- a per­
correr infectos compartimentos e ele si propríe> 
r esol\esse a respeito, exercendo o officio de um 
chefe de secção; q~al se nã~ tivesse um secreta­
rio de Estado ~specialmente encar~·egado ele­
curar ele· taes assi.Jmptos. :. 

A rasom·a official deixou passar o3 mais ai­
tos arbustos, ceifando as plantas mais rasteiras_ 
'l'ambem que querem? S. Ex. tem bom coração. 
-e não podia demittir-se a si mesmo 

~ 

Ta1nbem ·rra E. F. C. B. _com as chuvas ,ul:.. 
'tinias cahiram algumas barreiras- e muitas ele­
missões. 

E' o caso, que o illustre elirector da estrada, 
resolveu fazer uma excursão pela linha elo cen­
tro- já não foi sem tempq ! - e na sua viágem 
de inspecção teve ensejo ele apreciar de visu as 
irregularidades do serviço e quanta razão assis-· 
te ao publico quando exprime suas queixas ese-

--. 
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manifesta contra a desorganisação r1ue alli se 
observa. 

De volta d' essa excursão, o Sr. marechal 

resolveu Jnuito acertadamente demittir os em­
pregados desidiosos ou incompetentes . .. E ain­

da mais um::t vez escapou o Sr. Dr. Antonio 
Olyntho, pois é pela pasta da. Viação e Desser­

viços Publicas que correm os negocias da mal­

humorada estrada, e dos quaes tem S. Ex. a 

mais immecliata responsabilidade, surdo c.omo 
se tem mostrado aos reclamos cl::t opinião ! 

Assim pois : demissões em massa, muitas · 
demissões, demissões em penca . . • E o Sr. mi­

nistro, ainda em trabn.lho ele digestao elos mui­

tos vatapás que ingeriu na Bahia- sempre fir­
me, firme sempre, no seu posto e na sua pasta .. 

E' para quem quizer. 

l!'oi lla dias. Espertos e vivos, 
Cinco presos l:'i da Correcçllo 
Deram sebo aos jarretes captivos, 
E fugiram da negra prisão. 

- Mas f ugirem d' alli? E' possi vel?! 
Intrigado pergunta o leitor ... 
Fogem, sim, por caminho terrivel: 
- Pelos canos ele ... de máu odor! 

Um dos cinco foi logo apanhado, 
E de novo na cella rnetticlo; 
Não sem antes ter tudo contudo, 
Por miudo a evasão referido. 

Nove horas , por baixo ela terra, 
E por dentro dos canos anelaram, 
Respirando um jJerj ume que attena, 
Uns oló1·es que quasi os mataram. 

Afinal, alta noite, urna lage . 
Lcv~.ntaram ... Sahiram sem damno; 
Mas lembrando d e longe o Bocnge : 
" llíeia·noite ; o htl Crii;pinicmo . .. » 

Resultado : Foi elle filado, 
Trescalando um terrível fedor; 
E de quebra, por ser d esastrado, 
Dcmittido foi o clirector ! 

O cambio, o lesto cabrito 
Saltador e sem igual, 
Fez afinal um bonito : 
Subiu um pouco afinal ! 

Dizia-se, immerso em pranto : 
" A nada o bruto se 1nove ! , 
Moveu-se. E elos oito e tanto 
Subiu á casa elos nove. 

Porqtte foi essa subida 
Que todos alegres vemos ? 
E' que ao cm-nbio só dá Yida 
Delicadeza em extremos : 

O ministro ela fazenda 
Foi visital-o, e sorriu ... 
E ao descer fL sua tenda 
O cambio logo subiu! 

.'• 

Ntlo deixa .cl.e ser cousa exqnisita 
'.rer tanto valor simples visita ! 

' Nova feliz e meritoria 
Nos dão jornaes bem reputados: 
Estão extinctos, acabados, 
Horrores mil elo Lombanlia. 

DON QUIXOTE 

A febre g ·ialla, em rumo vário, 
Deixou em paz esse navio , 
Queimando-o de fio a pavio, 
Matando tudo .. . Uma q·ce,;zia ! 

O facto é extraorclinario , 
1\'Ierece ser em verso posto, 
E o faço aqui com muito gosto, 
Di:-.~endo-o ao povo, ao mundo e ás gentes ! 
Do grande evento é certa a gloria 
Dos qu e comba~e á bicha deram : 
Ella, que á força elles correram, 
Foi-se ... sem ter mais combatentes ! 

Desinfecções, medidas sérias 
Da hygiene em mar e terra, 
'l'udo que está Jloje na berra 
Mandado foi executar. 
O resultado é uma histor ia 
Que os deve honrar p'ra toda a viela: 
A epidemia foi vencida . .. 
- N!l.o tendo mais a quem .matar ! 

Quanto ao caso da Ilha das FlôTes 
O melhor é deixai-o onde está .• . 
Vergonheiras, desidias, horrores ! 
- Sugiclacle, que nojo nos dá ! 

.Foi preciso- que oousa indecente ! 
Para ver o que cl.isse o Pct•iz , 
Ir n.Ili em pessoa o Prqclente 
E metter no paül o nariz ! 

Tudo era a expresEão da verdade, 
...:.... '.rudo quanto se leu nos j ornaes. 
Mas que crüa deshumanidade ! 
Oh! que scenas crueis, infernaes ! 

Foi presente o Dr. A. Olyntho, 
E puniu ·quem foi vi~.to cul1)ado . .. 
Muitos foram. Mas um- quanto :;;in to 
(O ministro) esse foi o poup~clo ! 

. Se nll,o fosse. levado a reboque, 
Não seria feliz cl' essa vez . .. 
Ora toque, Paiz ! Ora, toque ! 
Você fez figurão ... oh! se fez ! 

No meio ela trabuzana 
Um incidente se deu: 
Quasi que fica pastrana 
Um ctiplomata, Deus meu ! 

Cem mil réis mandou d'esmola 
Aos pobres ela hospedaria ... 
Ai! quasi que o povo o esfóla, 
Enforcai-o até queria ! 

O caso foi ex1~licaclo: 
Bem sahiu-se o Sr. Phipps. 
Se não, o caldo entornado, 
Não e m ele h u?Tahs e hi.ps .. • 

Quanto aos negocios lá elo Amapá, 
Da tal commissao mixta, 

O nosso Serzeclello lá está 
Fazendo sempre vista., 
N' mn choro que Deus dá . . ·. 

Que gosto que é a gente subir vel-o, 
- O nosso Serzeclello ! 

Agora mesmo chega um telegramma, 
Que é um favo de mel ! 

~ gente do Amapá quiz promovei-o ; 
Seu salvador em gritos ·o proclama 

E fel-o coronel, 
Seu .chefe fel-o, . 

Ao n:o:;~o .. bom chorão ,- o Serzeclello ! 

Esse menino é mesmo ·um. feliciss imo ... 
Estí't alli- e está generalíssimo ! 

F. lVIENDES. 

CORREIO. D.t\. TARDE 

Suspende l!l sua publicaçfto este jornal , um 
collega distin cto e que hon-rava a classe. 

P elo Ç[Ue claramente e com a maior franque­

za declarou ao publico, _fechou as portas porque 

lhe falt aram recursos, apezar da grande sot'llma 
d e sacrificios qu e fez, d e ingentes esfo rÇos que­

applicou, no sentido de agradar - como de facto 
agradou- á gente que lê n o Rio de ] aneiro. 

E' um compaAheiro que cahe no caminho, 
que succumbe na lucta, t endo aliás exercido as 
suas funcções <eo m grande hombridade; com 
enorme dós e d e patt·iotismo. E sinceramente· 
deploramos o in succ esso; porque trata-se de um 

collega dig no, que t eve a se u serviço a pe nn a 

fulgida de lVIa rtinho Garcez, um jornalista pre­
vilegiado , que disc ute com energia e vehemen­

cia, mas que parodiando Buffon, antes de traçar 

seus perí odos calça luvas' de pellica, - as m a n­
gas dP. r e ndas dos no ssos tempos; que viu suas 

columnas ebga lanaclas pela phrase tersa de An-· 

tonio Pinto, pelos conce itos sensatos e elega n- . 

tes de Jacqu es Ourique; em c·ujas c.olumnas s ur­

giu o talento surprehendente de Jocelyn de­

Godoy, organisação completa de jornalista , 
que como lVIinerva sahiu armado em guerra da 
cabeça do ] ove da imprensa; - tenda el e traba­

lho de tantos outros que fizet·am do Co·J•?•eio clct . 
Tcwcle um a folha dig na de publico apreço pelos· 
combates que travou em prol da boa causa e 
_nos quaes revelou coragem sem par. 

· · 'Succumbiu. Resta-nos dar pesam es, nfto á 

sua direcçfto, mas á itnprensa flum inen se pe lo. 

desfalqu e notavel que s·e fez em suas fil e iras • 

THEATROS 
O r<\ venha - cá. Dr. Vicente R eis : dê -me 

você a m.ào direita ... assim. Agora, a es-­

querda . . . assjm. L eve lá essa duzia d e b 6los, 

e ben_1 merec ida, para n~io escrever mai s peças 

que escanclalisam o publico, os noticiarias e a 
critica! Chuche, e nftO bufe ! 

X 
Não . t em você um estalào para medir e pre­

parar seus trabalhos destinados ao palco? Ahi 
bem perto nftO tem você o Tim-t·in•, e um pouco 
alérn a C[':lint'esse ncia da litteratura theatral , a 
obra prima denominada Pão pão, q1.te·1jo ctt­
diclo, que to::la s as noites attrahe um publico 
num erosí ss imo e o ecl ifica e embasbaca) 

Apanhe, Sr. Vicente Reis, que é be m m ere -· 

ciclo . Apanhe e vá a1Jrencler com o Pão.~ pão,. 
como é C!Jl.~ se amassa esse pastel intitulado 
Te vista; apascente seu espirito no estudo medi­
tado d'aquelle primor; decÇ>re os seus trechos 

bJ·ilhantes e inimitaveis ; p rocure abeirar-se o 

mais possível cl'aque lle producto espontaneo 
d.:>s ·inai s avantajados talentos da actual ge­
raçflo·; r evêja-se n'aquelles processos em que a 

ar~e pura se rejubi la; ouça, medite e lucrará ..• 

Faça Pcio, •pão, Sr. Vicer,te! Sr. Reis, 

fa ça Qne·ijo, que~jo ! P[to com qu eijo, queij o 
com pftO-e deixe corre~· o barco e nun ca mai s 
terá d e r eceiar uma pateada nem sentirá pavor 

d e enfrent<.r com a critica indígena- e trapa­
lhona! 

' ' 

·•' 



Porque :1 verdade é que nào se sabe bem 

a que attribuir a severidade da tal critica, que 
acho u má a peça, nem a o:ffensa ao bom gosto 

d o publico que a pateou. 
EHas por ellas, a revista O Zé Povinho 

-vale t a rito quanto· umas certas fancarias qlle 
t êm tido a sagraçi;'LO dos cultos cspiritos que 

perambulam pelas columnas dos jorn a es fazendo 

c ritica, e segur'!n1 ente val.ê .)11uito mai"s do que 
determinadas e inqual ificaveis . bambochatas 

(~fto é para qualificai-a s, mas para apontai-as) 
que cl~LO aos nossos palcos, e m noite de es­

pectaculo, o aspec.to int~ressante ele umà popu­

laçào sub itamen·té· a ttacada el e cl1oré<t ou de 

~· um a sala ele manico1i1io em acçfLO, proposital­
m en te exposta ao publi-co ávido de sensações 

fortes e desencontradas . 

X 
Evidentemente, em que é o Zé Povin-ho ,in­

ferior a uni sem numero de pi·ocl!Íc"tos tel:atolo­

:g-icos, verdad eiro s alejjües theatraes que sobem 
á scena por essas casas el e especta.cu l o~ com a 

denominação el e revista elo a nno , e nas quaes 

o ~ondimento unic o, a conclitio sine q~oa non 

é ·o escacclaloso mctxixe, planta nativa dos 

nossos campo s ele a rte, em que é mister que os 

ho;in ens exhibam c0:11 furor a immoraliclacle e 

as mulh eres clesconjunctem as articulações ,ela 

bacia n·um rebolar bamboleado, desti.naclo a 

curso de aprendizagem el as fre.quentacloras elos 

m ais infectos sambas da Cida d e Nova? I 
Salve m-se o Jl1'm·cw·io1 o B i lonti'Ct, D. Se­

bctst·iwta, e outras e m diminuto numero, e as 
1·estantes or çam pelo m esmo ni vel do causti­

caclo Zé Povinho, se n~~o lhes levam as lampas 

e m inferioridade-e borraeheira. 

X 
A pateada com q_ue estr eou a peça-çlizem 

que as manifestações el e tacües clfLO felicidade­

é attribuicla ao apparecim~1Ú0. ele u ns ·typos co ­
nhecidos e ás verdades tr·úas sob re . elles exteJ·­

naclas ... Tem . g raça isto, na te~-ra em que se . 
e xpije no pal co as p.essoás mais· respeitaveis, 
cleturpanclo-ll1es os ·'actos e_m .. q:ue se eviden­
ciaram, achincalhando-as, cobJ:indo-as ele ±-i­
diculo e isso co m fervoroso . applauso do pu­
blico ~m aclor e plena . a~~tuies c;enc i a da critica 

indulgente! 

DONQUIXOTE 

dess e a lguma cousa e tivess e alguma voz,­

o que tudo por emquanto n'elle não passa ele 
uma aspiração .. • talvez irrealisavel. 

Ainda na mesma peça, · como em outras 

j á representadas n 'esse theatro surgem uns 

w·tistas . . . que Deus nos acuda I que ninguem 
sabe como os directores da companhia tê m co­

ragem ele co m elles jogar scenas, enéam):JU­
lhando-os co m o Ferreira , com Aclelaide Cou­

tinho, com outros ele rea l m erecimento! 

E é assim que se pretende salvar da clegJ'in ­

golctcla 0 malsinado theatro ·nacional ! 

X 
D'essa companhia succumbiu esta semana 

um actor novel, mas dotad o el e valor, Venancio 

dos Santos . A' febre amarella agradou aquella 

prom essa de bom artista, que viria se1· forçosa­
mente, dados a sua vocaç~io e o seu talento, e 

o amor com que .se dedicou· ao estudo da. a;rte 

·que elegera por profi ssüo. 

Por isso m esmo que tinha vercl;;deira ·quéclct 
p ara o theatro, morreu cêclo. . . Fica por ahi 

uma multidão ele N. N. para o substituir. 

X 
No S . Pedro de Alcantar,1. deu um teme­

roso ti'l·o, domingo passado, o applaudido ar­

tista Cardoso da Motta com a grande peça de 
effeitos D;· P ecl1·o V, ·recheiacla ele pavorosas 

complicações e um milhar ele cousas estarda­
lhantes. 

O que deu m ais brilho á peça-dizem os ca·r­
ta zes ,-e o que ajuntou mais um aos seus muitos 

m.c~taclo? ·es, foi o acr escimo ele um quadro, an ­
tes elo qual ó mesmo actor Motta récitou es-

plendoro sa poesia, e q'l.laclro intitul.ado :- A p1·i­
são elo Gungvnhanct. • . 

X 
Ainda! E no theatro; ó Gungunhana ? Olha 

que isto esbanclalha a gente humana l i 

TONY. 

Alli pelas regiões septe~trionaes do Brasil, 
lá onde se encontram papagaios em-bandos, e~- .. 
ércitos ·-ele onçàsr feb.çes palustres aos monte.s, e 
florestas de se1·ingaes ~ .. na terra dq Pai-á, -onde 
chove todas as taJ.·cles houve ha dias mn grande 
comício, organisado unicamente para o fim es­
pecial de ser levantado .. um pÍ:-otesto -contra a 

ele um cha;peu. de p::tlha do Uhile. Fomos nús 
que. descobri mos que esse homem nã) fallava­
lacrnnava; que esse homen1. não discursa-chúra. 

· . Ora, dizeren;t ~elegrammas elo Pará que alli 
houve um comw10, e que de tal comício foi 
01'ado1· o J~r . . t~nente coronel Serzedello, e que 
esse comiCIO tm popular .•. Pipõcas! 

~ 

A_ verdade, lima e unica, foi -esta, que as 
agepm~s telegrapbica~ cletu~·param e que. os jor­
naes d esta capital chstrahiclamente inseriram 
em suas columnas, sem saberquarito mal faziam 
á historia'do Brasil contempor:ineo : o que hou­
ve em uma tarde, n·um dos prilneiros de M::u-­
ço· ele_ 1896; na capital do Pará - foi um comício 
lacrimal . 

· Foi chorador (e não orador ) o Sr. tenente 
·· coronel ::Or. SerzedelJo Corrêa, que a proposito 

v:erteu sobre o assumpto lagriínas as mais sen­
tidas, as mais politica,s e as mais arrependidas 
que· se põ'de imaginar. D epois do que S . Ex. 
transmittiu ao Sr. Presidente ela Republica un1 
despacho telegraphico , que. aqui chegou, intei­
r~mente ensopado a. escorrer agu::t, não por ter 
vindo pelo C!~;bO submarino -mas porque era 
emanado elas glanclulas lacrimaes de S .--Ex., 
glanclulas profusamente appar.elhaclas e sempre 
}Jromptas a emittir dois fio s ele chOro ele accor­
do co1'!1 as necessidades ele occasião! ' 

~ 

E uma vez restabeiecida a verdade-cbore­
lnos n1.ais uma vez sobre ma.is essa manifesta­
ção do caracter elo nosso deputado e chorão­
mõr, que aqui é do Sr. Pmclen te de Moraes e 
lá na cidade deBelem, Parií., chora sobre elle, o 
mesmo Sr. Prudente . . , lagrimas ele crocodilo_ 

Em todo o caso, o conúcio foi puramente 
lacrimal. 

M. S. 

A NOSSA ESTANTE 
Recebemos e agradecemos : 

PETA.LAS, collecção ele contos e phantasias 
ele Artbur Goulart, publicados na ty_pographia 
elo .11-Itmicipio , em S. Faulo, e trazendo carta-s 
li tterarias ele ·· Carlos · Fel"l'eira e :i'IL Carneiro. 
Mais · .de espaço fa,llaremos a respeito'. 

DISCURSO proferido na solemnidacle da col­
lação do grão ele bacharel, na faculdade li.vL·e 
ele Sciencias Jurídicas e Sociaes do Rio de Ja­
neiro, pelo paranymph0 eleito pelos bachare­
lançl0s, Dr . João Ev~mgelista S . de Bulhões 
Carvalho, l ente ela mesma facüldacle. 
. APPELLA.{)ÃO COMMEROIA.L, ' em que é 

.. a ppellante o Lyce!l Litterario Portuguez _e 
appellado o Banco Constructor elo Brasil. Refé­
_re-se a questão i"t doação ele 300 ·contos' de ·.ré.is : 
feita pelos incorporadores cl' ess_e Banco áq i:íeÚe · 
Lyceu, e doação até agora nãb t01·nada eíiectiva. 
· . Ex_ERCICIOS DE. GRAMll'iATIC.á.' e ana1y.se Je­
::ucologwa e syntactwa, por um an:hlgo da ins­
trucção, editados pela livrariã:Savin·, . ., 

E o melhor é que o Ze Ppvinho, apezar ela 

pateacla ela primeira · i"JQite, vai ele vento fr.esco 

e segue carreira fe liz: •• . Se!:á clevido isso ás .mo­

clificações ele que fallaTalii ·os jo;-naes, aos qua­
dros novos acrescidos . ao libreto, á excelrente· 

nm.sica ele Abclon Mila,nez; 

· icléa, ou contra. a acquiescencia do ·nosso g·over­
no ,cle acceitar aCI·eação de uma commissão mix­
ta qu_e fosse dirigir, e presidir, e encam!11har as , .. 
questões ele mwtoriclacle no territorio elo Amapií; 

Ao que consta dos telegrammas recebidos, 

REVIS'l'A AGRICOLA, orgãe ' da'-'Sociedacle 
Pastoril e Agricola, ele S. Pau'lo; ·~ .de que. são 
redactores os Drs. Luiz Barreto, Carlos Botelho 
e Do~ingos Jaguaribe . N. 12, do 2? anno, con­
tendo Importantes e refiecticlos-artigos relátivos 
á especialidade a que se ·consagra essa' public~-

Ne m se i eu .. . Que r espondam a isso as 

pobr es mulheres que to ~las as noi·te·s retiram-se 
<leueadas para suas casas, sentindo desman ­

char em-se-lhes os quadris no saracoteio J"ebo­
lado com que têm ele exercer o ?na~cixe , no santo 

e louvavel intuito ele o elevar i altura ele um 

p rincipio·._. artistico e theatral. 

o omclor official da festa .. . digo, elo comício, 
foi o illust.ve clr. Serzeclello . Con;ê~ . E os mes­
mos telegrâ;mmas chamnrâm á ç6usa- un:i: co­

ção. -
/ RE:VÍSTA PIIILATÉLTCA, ttnno 1?, D. 1, de 

m icio popular. 
que é clire.ctor o Sr. A . Bruck, e reclactor o Sr. 
A. l\l[arques ele Souza. Com vistn, aos colleciona-

~ dores ele sello~- 9-ue já sa. o muitos entre nús. / 
:· ·. _A EST.A.ÇAO, JOrnal ele moelas pariziensés, 

·Protesto com toda a' força, opponho ·me con~ ··· dechcaclo ás senhoras brasileiras; n . 4 elo 25o 
a maior vehemencia; voto contra, co-m toclo·'ó anno. 
peso -de mil e tantos eleitores , que· me· acompa- . O Novo MUNDO , (n . 4) a brilhante publi­
nbam n'esta manifesta.i;Jão, inteiramente clespro- cação elo philologo João Ribeiro. Traz bellas 
viela de qualquer caracter político m~s p_r~fnri-_ illustrações , entre as quaes o retrato elo Dr. 
drumente aclstricta á püra defesa e á Inteira re~ Routgeu ; 11m, excellente,· elo D1·. Prudente ele 
habilitação ela verdade!:-. . . · Mora~s, e a:;; ela capa representando varias vistas Por isto ·ou po1· aquillo-lá vai o Ze Po­

-vinho caminho do 'centenario. 

X 

Comício terá sido~ . . popular é qüe pãól . ··"-elo Brasil. Um texto fino e esco1hido . 
Nós conhecemos á .homem .: l<'Olll0Snôs elei- -~ . ~~SA ROLLA.ND~, noticia elo!; . productos 

' tores que lh _e cloámos mn diploma ele deputacló. ·mechcmaescla conheciclapharmaciad'essen.ome 
. Fomos nós queJhe descobrimos .O geitGJ e· a:_ t~n- - que figm:ruram na ExposiçãoTriclm:l~·ial J.!ecente~ Ko theatro VruFieclades a t1·otrpe lsm:enia 

SI; .Dias Braga prosegue na faina cle levan tar · o 
theatro n;:~ c iona-1 decahido,. 1:eeditanclo os ' dra­

mas elo velho e estafado reperto·rio. 
Agora, na Filha elo JJirw, apparece um 

.gal::í que J e futuro poder-ia ét vir :sel-o, se a1Dre1;-

·. denciaparaboneca<LV;e~ chora. -F:_omos ·_nós. qüe JnPnteeucerracla. - _ · 
lÊ!'ViílllOS a Sl,la lagéim'a .até ao se_ío êlit ·ltepreseJi- . ~EVIS1'A ··MA.RIT.Lli-!A BRASILEIRA, numerd. 
tação nacióüaL ·Fomos nós . qu_e · recolhemos e)n relatl·V'o ao mez ele Fevereiro· firido ,. e ela qua1 é 
uossas mãos e .efn nossos peitos ,· aquelle. p:ranto . presenteme-nte reclactor o - capit!Lo-tenente 
iuexgo.taveí, pranto clep.úrádo lia re·torta do en- Jonquim · Pinto·Dias.-
carcerarnento na Oorrecção e cuidadosamente ---------~---~~-~-~--­
coàclo nas malhas ·,imperc!Jptiveis elo trançado Üfficinas de obra~ do J ORNA:L DO BRASIL 

·. 



O 1)t.s.soot.l de~. C(.ntn:tl i . t01.o ntt.:mer.oso, que- cp.1~stír~,e..­
u,.,., veYdacl.e.,·,·o c..xeTc.ilo! 

Por isso, o c;ovento nonHOLL c-nn _,..,IOl.YechaÍ J:LXrct ~ 
C0?111HV!1'1Gia.>·. J. Ex" pa.ssoldc •·e.vtsl't?.L e.rYl 1-oofo<.. oL {,?."J.hvL. 

l. ~-
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O p1·oprio ~t-~c.e..pf~otlo Dfue. ,.,.,oJ'ltiXVC>L 
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